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INTRODUÇÃO
Conforme o estatuto do idoso, este dispõem de proteção integral, para que eles possam ter os direitos à vida, à proteção, à saúde, ao trabalho, à previdência social, à educação, ao lazer, à moradia e ao voto.

A população a partir de 60 anos ou mais é considerada idosa. Conforme as estatísticas do IBGE 2013, verificou-se que desde 2002 a 2012 houve um aumento de 14,9% para 19,6% a razão de idoso. Desta maneira, retrata o aumento da expectativa de vida não só do brasileiro, mas em vários países do mundo. Idoso é aquele que necessita de um tato diferenciado no atendimento, na medicação, na atenção farmacêutica, na atividade física, no lazer. É um grupo homogêneo, entretanto, a maioria é frágil do ponto de vista de saúde e emocional. Logo possuem modificações fisiológicas, que podem interferir na farmacocinética e farmacodinâmica do fármaco administrado.(BISSON,2009).
Mediante o exposto, o farmacêutico tem um papel importante ao idoso porque deve acompanhar o tratamento e as intercorrências que podem surgir ao usar fármacos prescritos ou não. Assim, evitam-se interações, doses erradas ou exageradas, automedicações e assim oferecer qualidade de vida ao idoso. A atenção farmacêutica é o compêndio de atitudes, dos comportamentos, dos compromissos, dos valores éticos, das responsabilidades do farmacêutico na prestação da farmacoterapia. Além disto, o objetivo da atenção farmacêutica é obter resultados terapêuticos quanto a saúde e mudar a vida do paciente para ter melhor qualidade. (Conselho Federal de Farmácia) e (ANVISA). Com essa prática o idoso terá instruções adequadas na politerapia, evitando excessos de medicamentos e as interações pertinentes das indicações desnecessárias.
METODOLOGIA

Foi realizada revisão através de livros e acesso ao meio eletrônico e dados de PubMed. Foram encontrados 32 artigos. Sendo inclusos 13 artigos publicados no período de 2010 a 2014. Os artigos foram selecionados e considerados acessíveis. Desconsiderou 19artigos, em razão destes não abordarem assuntos pertinentes ao proposto com o estudo em questão. Foi utilizado o método Dader para avaliar o paciente idoso referente aouso de seus medicamentos, suas reações e interações medicamentosas e alimentar.
O objetivo do trabalho é contribuir para evitar os erros desde a prescrição, dispensação e administração. Avaliar o paciente e sua rotina é de suma importância para um tratamento eficiente. Uma vez que conhecer e entender seus costumes, minimiza os erros e ajuda na prática da atenção farmacêutica. BISSON, 2009. O uso do método Dader é útil para detalhar um planejamento e rotina para o paciente quanto a terapia medicamentosa.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na revisão bibliográfica, observa-se que, no que se refereao idoso, há necessidade de atenção, cuidados pessoais, emocionais e físicos. O profissional capacitado para dar o suporte de atenção farmacêutica é o farmacêutico, que pode estruturar toda a terapia do idoso diante das prescrições do médico.
Existem idosos debilitados, outros saudáveis e alguns abandonados. Nesse universo de situações diferenciadas, ainda sim todos merecem um olhar mais aguçado e sutil. 

Em decorrência da politerapia, é preciso um atendimento personalizado ao idoso. Orientar o perigo da automedicação e o uso de chás por uma questão folclórica ou cultural. A organização mundial de saúde menciona a eficiência daatenção farmacêutica  para evitar as reações adversas a medicamentos,  ou corrigir erros em virtude da falta de orientação.BISSON,2009, esclarece que as RAM são mais comuns em idosos em decorrência da fisiologia do organismo. Assim, os resultados ao tratamento tornam-se possíveis sem interações e sem prejuízos para o paciente.
Conforme Rozenfeld, 2003. A idade é fator preditivo do uso de medicamentos, e utilizá-los aumenta a partir dos 40 anos e estende até a fase idosa. Em razão deste fato, para alguns, as dificuldades vão crescendo e o desgaste fisiológico com o passar do tempo surge. E o uso de fármacos pode iniciar ou mesmo aumentar por essa classe que hoje está em crescimento. 
CONCLUSÃO
Verificou-se que o idoso requer a atenção farmacêutica, pois o uso de vários medicamentos exigem organização e capacitação ao paciente para se cuidar. Desta maneira, há qualidade de vida, bons resultados ao tratamento e prognóstico satisfatório.
Ações educativas e acompanhamento são peças fundamentais para a vida do idoso formada por uma equipe multidisciplinar. O farmacêutico pode ser o suporte primordial para realizar esta função, porque avalia o contexto em geral, referente à saúde do paciente, o uso dos medicamentos e o bem estar do mesmo.
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